
 

GOIABA 
Setor: PVA 

NOME CIENTÍFICO Psidium guajava L 

NOME POPULAR Goiabeira, goiaba, goiaba-branca, goiaba-vermelha, goiaba-pera. 

FAMÍLIA Myrtaceae 

ORIGEM (N/E) N – Nativa da América Tropical. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Amplamente distribuída nas regiões tropicais e subtropicais. No 
Brasil é amplamente cultivada e naturalizada e ocorre nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13'04.90"S 46°13'24.69"W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama 

POSSUI REDE 
ELÉTRICA PRÓXIMA 

✔️ Sim   Não  

CATEGORIA IUCN LC – Least Concern (Pouco Preocupante). 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

As folhas e a casca da goiabeira possuem histórico de uso 
tradicional, principalmente na forma de infusões e decocções, para 
diarreia e desconfortos gastrointestinais. Estudos fitoquímicos e 
farmacológicos investigam compostos como flavonóides, taninos e 
polifenóis, associados a atividades antioxidantes, antimicrobianas e 
anti-inflamatórias. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 

Suas flores fornecem recursos, principalmente pólen, para diversas 
espécies de abelhas, contribuindo para a manutenção das interações 
entre plantas e polinizadores. A atividade desses visitantes também 
favorece a produção de frutos. Animais consumidores dos frutos 
podem transportar suas sementes. Quando introduzida, a dispersão 
por animais pode favorecer sua expansão e modificar comunidades 
vegetais. 

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

A goiabeira é uma árvore de pequeno a médio porte, bastante 
adaptável a diferentes condições ambientais. É encontrada tanto em 
ambientes cultivados quanto em áreas perturbadas, bordas de 
vegetação e áreas antropizadas. 

CURIOSIDADE A goiaba é uma espécie semidomesticada, utilizada há milênios 
pelos povos da América tropical. Estudos genéticos recentes, 
baseados em 215 plantas de 11 países, indicam que a Amazônia 
brasileira é o centro mais provável de domesticação da espécie, que 
teria se dispersado dali para os Andes peruanos, o norte da América 
do Sul, a América Central e o México. Isso significa que uma fruta 
hoje cultivada em mais de 70 países tem raízes na própria 
biodiversidade brasileira.  
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